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NOTA 

 

Este Trabalho de Conclusão de Curso está apresentado na forma de artigo, em 

consonância com as normas exigidas pelo periódico “REVISTA BRASILEIRA DE 

CIÊNCIA VETERINÁRIA”, apresentadas em anexo. O texto foi redigido em Língua 

Portuguesa, de acordo com a Decisão 01 de 2010 da Comissão de Graduação do Curso 

de Ciências Biológicas que regulamenta a atividade de Trabalho de Conclusão do Curso 

de Ciências Biológicas da Universidade Federal do Rio Grande do Sul. 
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 8 

RESUMO 9 

O leite bubalino é reconhecido mundialmente pelo alto valor biológico de seus 10 

constituintes. Em vista disso, a procura por produtos derivados de leite de búfala tem 11 

aumentado no mercado, consideravelmente, nas últimas décadas. Este trabalho teve 12 

como objetivo avaliar a diversidade e o perfil de suscetibilidade de Enterococcus sp. 13 

isolados de leite bubalino no sul do Brasil. Bactérias do gênero enterococos foram 14 

selecionadas e isoladas de quatro amostras de um mix de leite de búfala cedidas pela 15 

Cooperativa Sulriograndense de Bubalinocultores Ind. Com. Ltda. Os enterococos 16 

isolados foram identificados em nível de espécie através de suas características 17 

fenotípicas e seus perfis de suscetibilidade foram analisados através do método de 18 

disco-difusão em ágar. Oitenta bactérias foram isoladas do leite bubalino, sendo 63,75% 19 

Enterococcus faecalis, 28,75% Enterococcus faecium, 2,5% Enterococcus durans, 20 

3,75% Enterococcus sp. e 1,25% Lactococcus sp. A maioria dos isolados de 21 
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enterococos foi suscetível aos antimicrobianos testados, entretanto 13,9% foram 22 

resistentes a nitrofurantoína, 12,7% a tetraciclina, 1,3% a eritromicina, 1,3% a 23 

norfloxacina, 1,3% a cloranfenicol e 1,3% a estreptomicina. O leite bubalino apresentou 24 

uma diversidade de espécie de enterococos semelhante às obtidas em outros estudos 25 

com alimentos de origem animal. Contudo, a presença de E. faecalis multirresistentes 26 

isoladas nesse estudo alerta para a importância da cadeia alimentar na disseminação de 27 

resistência aos antimicrobianos de uso clínico fora de ambientes nosocomiais. 28 

PALAVRAS-CHAVE: diversidade, enterococos, leite bubalino, resistência 29 

 30 

SUMMARY 31 

Buffalo milk is recognized worldwide for the high biological value of its constituents. 32 

As a result, the demand for products derived from buffalo milk has increased in the 33 

market considerably in recent decades. This study aimed to assess the diversity and 34 

susceptibility profile of Enterococcus sp. isolated from buffalo milk in the south of 35 

Brazil. Bacteria of the genus Enterococcus were selected and isolated from four samples 36 

of a mix of buffalo milk provided by the Cooperative Sulriograndense Bubalinocultores 37 

Ind. Com Ltda. Enterococci isolates were identified to the species level by phenotypic 38 

characteristics and their susceptibility profiles were analyzed using the disk diffusion 39 

method in agar. Eighty bacteria were isolated from buffalo milk, 63.75% belonging to 40 

Enterococcus faecalis, 28.75% to Enterococcus faecium, 2.5% to Enterococcus durans, 41 

3.75% to Enterococcus sp and 1.25% to Lactococcus sp.  Most enterococci isolates 42 

were susceptible to the antibiotics tested, however 13.9% were resistant to 43 

nitrofurantoin, 12. 7% to tetracycline, 1.3% to erythromycin, 1.3% to norfloxacin, 1.3% 44 

to chloramphenicol and 1.3% to streptomycin. The diversity of enterococci species from 45 



3 
 

buffalo milk were very similar to those obtained in other studies with animal foods, 46 

however the presence of E. faecalis multiresistant isolated in this study highlights the 47 

importance of the food chain in the dissemination of antimicrobial resistance outside of 48 

nosocomial environments. 49 

KEYWORDS: diversity, enterococci, buffalo milk, resistance 50 

 51 

INTRODUÇÃO 52 

O interesse pela criação de búfalos verificado no Brasil, nas últimas décadas, 53 

decorre da rusticidade, inerente a esta espécie, que implica em maior resistência a 54 

doenças, menor exigência quanto à qualidade das pastagens e menor custo de produção 55 

quando comparados aos bovinos (Amaral e Escrivão, 2005). No Rio Grande do Sul, o 56 

crescimento da demanda por produtos lácteos processados com leite de búfala tem 57 

aumentado cerca de 30% ao ano (Cooperbúfalo, 2012).  58 

O leite bubalino é reconhecido mundialmente pelo valor biológico de seus 59 

constituintes, visto que apresentam elevado teor de proteínas e minerais, e menor índice 60 

de colesterol do que o leite bovino (Amaral et al., 2005). Além disso, o rendimento 61 

industrial do leite de búfala na elaboração de laticínios é 40% superior ao leite bovino 62 

(Embrapa, 2012). 63 

Enterococcus sp. são cocos Gram-positivos, catalase negativos, capazes de 64 

tolerar variações de temperatura (10 - 45°C), pH (4,5 - 10) e altas concentrações de sais 65 

(Teixeira et al., 2011). Estas bactérias são amplamente distribuídas na natureza, 66 

compreendendo 46 espécies (Euzéby, 2012), sendo E. faecalis e E. faecium as mais 67 

frequentes em alimentos, plantas, ambiente e trato gastrointestinal de humanos e 68 

animais (Pangallo et al., 2004; d’ Azevedo et al., 2006; Riboldi et al., 2008).  69 
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Os enterococos são bactérias ácido láticas que podem ser encontradas no leite e 70 

são muito utilizadas na fabricação de alimentos fermentados, como culturas starter, 71 

probióticos (Franz et al., 2003; Gomes et al., 2010) e inibidores de Listeria 72 

monocytogenes e Staphylococcus aureus, devido à produção de bacteriocinas (Giraffa, 73 

2002; Morais et al., 2012). No entanto, os enterococos também podem ser indicadores 74 

de contaminação fecal na produção e processamento de alimentos; bem como podem ser 75 

reservatórios de genes de resistência, capazes de se disseminar na cadeia alimentar, 76 

contribuindo para a propagação da resistência a antibióticos na população humana. 77 

Estudos epidemiológicos salientam que, pela sua natureza oportunista, os enterococos 78 

têm emergido como patógenos associados com infecções nosocomiais (Gales et al., 79 

2009; Bender et al., 2009; Lin et al., 2012). 80 

Mesmo sabendo-se dos benefícios do leite bubalino e da sua significância no 81 

mercado, a literatura ainda é escassa no que se refere à qualidade microbiológica desse 82 

produto. Nesse sentido, este trabalho avaliou a diversidade e o perfil de suscetibilidade 83 

de Enterococcus sp. isolados de leite bubalino no sul do Brasil. 84 

 85 

MATERIAL E MÉTODOS 86 

As quatro amostras de leite bubalino cru refrigerado utilizadas nesse estudo 87 

foram cedidas pela Cooperativa Sulriograndense de Bubalinocultores Ind. Com. Ltda, 88 

no período de junho a agosto de 2012. Estas amostras continham uma mistura de leites 89 

de búfalas de várias propriedades, e foram transportadas até o laboratório em caixas 90 

isotérmicas contendo gelo reciclável, sendo mantidas na refrigeração até o momento das 91 

análises. Os experimentos de seleção e isolamento das bactérias foram realizados no 92 

Laboratório de Microbiologia do Instituto de Ciências Básicas da Saúde da 93 
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Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS). A caracterização fenotípica das 94 

espécies e os testes de determinação da suscetibilidade aos antimicrobianos foram 95 

realizados no Laboratório de Cocos Gram-positivos da Universidade Federal de 96 

Ciências da Saúde de Porto Alegre (UFCSPA). 97 

Os ensaios de seleção e de isolamento de enterococos foram realizados com a 98 

diluição das amostras de leite bubalino em meio seletivo Caldo Azida Dextrose (DAB - 99 

Dextrose Azida Broth, Difco Laboratories, Detroit, MI, USA). Em tubos contendo 9 mL 100 

de DAB foi noculado 1 mL de leite, estes tubos foram incubados na estufa por 24 horas, 101 

a 35°C ±2°C. Após o período de incubação, foram realizadas diluições seriadas até 10
ˉ5

, 102 

sendo cada uma das 5 diluições plaqueadas em triplicata em ágar Infusão Cérebro 103 

Coração (BHI- Brain Heart Infusion, Difco Laboratories, Detroit, MI, USA) acrescido 104 

de 6,5% de NaCl (Merk Indústrias Químicas S.A., RJ, Brasil). As placas foram 105 

incubadas por 24 horas, a 35ºC ±2°C. Após o período de incubação, cerca de 25 106 

colônias, foram selecionadas aleatoriamente, das 4 amostras de leite, e foram semeadas 107 

em Ágar Bile Esculina (BEA- Bile Esculin Agar, Difco Laboratories, Detroit, MI, 108 

USA). Os isolados que apresentavam capacidade de hidrolisar esculina na presença de 109 

sais biliares foram semeados em ágar BHI. Posteriormente, verificou-se a produção da 110 

enzima catalase utilizando peróxido de hidrogênio (H2O2) a 3% (v/v) e a capacidade 111 

desses microrganismos de multiplicar-se a 10°C e 45°C, durante 24 horas de cultivo. 112 

Os isolados que apresentaram resultado negativo para produção da enzima 113 

catalase e que apresentaram crescimento a 10°C e 45°C foram mantidos em ágar BHI, e 114 

submetidos à identificação microscópica preliminar através da verificação das 115 

características morfo-tintoriais em esfregaços corados pelo método de Gram, para evitar 116 

possíveis contaminações futuras. Em seguida, cada isolado foi mantido sob a forma de 117 
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suspensão em solução contendo 10% de Skin Milk (Difco Laboratories, Detroit, MI, 118 

USA) e glicerol a 10% (v/v), e armazenados em criotubos a – 20°C. 119 

Posteriormente, foi realizada a caracterização fenotípica das espécies. Os 120 

isolados foram caracterizados presuntivamente em nível de espécie por testes 121 

fisiológicos convencionais seguindo as recomendações propostas no Manual of Clinical 122 

Microbiology (Teixeira et al., 2011). Esses ensaios incluíram testes para verificar a 123 

capacidade dos isolados de utilizar piruvato, hidrolisar arginina, produzir pigmento, 124 

tolerar o telurito de potássio, produzir ácidos a partir de diversas fontes de carboidratos 125 

(L-arabinose, manitol, metil-α-D-glicopiranosídeo (MGP), D-rafinose, sacarose, D-126 

sorbitol e D-sorbose) e teste de motilidade. Os testes realizados para avaliar a produção 127 

de pigmento e a motilidade dos isolados foram realizados apenas nos casos em que estes 128 

testes fossem definitivos para identificar alguns isolados. Os ensaios foram realizados 129 

com cultivos recentes dos isolados em ágar BHI, obtidos após incubação a 35ºC ±2°C, 130 

por 24 horas, com os quais foram preparadas suspensões bacterianas em solução salina a 131 

0,85% esterilizada, com turbidez semelhante à da solução padrão 0,5 de McFarland 132 

(aproximadamente 1 a 2 x 10
8 

UFC/mL). Cem microlitros de cada suspensão foram 133 

inoculados nos tubos contendo os meios testados, e os tubos foram incubados a 35ºC 134 

±2°C por sete dias. Diariamente, realizaram-se as leituras e interpretações, observando-135 

se a alteração da cor dos meios testados devido à mudança de pH. A produção de 136 

pigmento foi observada em culturas obtidas em ágar BHI após 24h de incubação a 35ºC 137 

±2°C, com o auxílio de um swab observava-se a produção de coloração amarela das 138 

colônias consideradas positivas. O teste para a verificação da motilidade foi realizado 139 

inoculando-se as amostras bacterianas com o auxílio de agulha bacteriológica em 140 

Motility Medium (Difco Laboratories, Detroit, MI, USA), seguido de incubação a 35ºC 141 
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±2°C por 24 horas. A observação de turvação indicou resultado positivo. Cepas padrão 142 

de Enterococcus faecalis ATCC 29212 e Enterococcus gallinarum RS-64 foram 143 

utilizados como controle para os testes. 144 

O perfil de suscetibilidade aos antimicrobianos foi avaliado apenas para as 145 

bactérias pertencentes ao gênero Enterococcus sp., através da utilização do teste de 146 

difusão em ágar, conforme recomendações do Clinical and Laboratory Standard 147 

Institute (CLSI, 2012). Os ensaios foram realizados com cultivos dos isolados em ágar 148 

BHI, obtidos após incubação a 35ºC ±2°C, por 24 horas, com os quais foram preparadas 149 

suspensões bacterianas em solução salina a 0,85% esterilizada, com turbidez semelhante 150 

à da solução padrão 0,5 de McFarland (aproximadamente 1 a 2 x 10
8 

UFC/mL). As 151 

suspensões foram semeadas, com o auxílio de swabs esterilizados sobre a superfície 152 

seca das placas contendo Ágar Mueller-Hinton (Mueller-Hinton Agar, Difco 153 

Laboratories, Detroit, MI, USA) para obter-se um crescimento uniforme e confluente. 154 

Em seguida, sobre a superfície dos meios inoculados, foram colocados os discos 155 

contendo os seguintes antibióticos: nitrofurantoína - NIT (300µg), tetraciclina - TET 156 

(30µg), eritromicina - ERI (15µg), norfloxacina - NOR (10µg), cloranfenicol - CLO 157 

(30µg), ciprofloxacina - CIP (5µg), ampicilina - AMP (10µg), vancomicina - VAN 158 

(30µg) e linezolida - LIN (30µg) (Oxoid, Vasingstoke, UK). Para detecção de níveis 159 

elevados de resistência aos aminoglicosídeos (HLR-A) foram utilizados discos de 160 

estreptomicina - EST (300µg) e gentamicina - GEN (120µg) (Oxoid, Vasingstoke, UK), 161 

como preconiza o CLSI (2012). Após incubação por 24 horas a 35ºC ±2°C, foram 162 

realizadas as leituras e as interpretações dos diâmetros dos halos de inibição, segundo as 163 

recomendações do CLSI (2012). Para controle de qualidade dos testes de suscetibilidade 164 
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foram utilizadas as seguintes amostras padrão Staphylococcus aureus ATCC 25923 e 165 

Enterococcus faecalis ATCC 29212. 166 

 167 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 168 

A partir da seleção e isolamento de enterococos das quatro amostras (A, B, C e 169 

D) de leite bubalino recebidas da Cooperativa Sulriograndense de Bubalinocultores 170 

Ind. Com. Ltda. foram isoladas um total de 80 bactérias. Dezessete bactérias foram 171 

isoladas da Amostra A, 18 da Amostra B, 24 da Amostra C e 21 da Amostra D. Essas 172 

bactérias foram capazes de crescer em DAB, em ágar BHI acrescido de 6,5% NaCl e 173 

hidrolisaram esculina na presença de sais biliares. Além disso, apresentaram resultado 174 

negativo para o teste da catalase, cresceram a uma temperatura ótima de 35°C, contudo, 175 

foram capazes também de crescer em uma faixa entre 10°C e 45°C. Através do método 176 

de Gram, foi possível confirmar que todos os isolados testados eram cocos Gram-177 

positivos, que ocorrem isolados, arranjados aos pares ou em cadeias curtas, 178 

características típicas apresentadas por enterococos (Murray, 1990; Oplustil et al., 2004; 179 

Teixeira et al., 2011). 180 

As 80 bactérias isoladas das amostras de leite bubalino foram identificadas em 181 

nível de espécie através de seus perfis fenotípicos. Destas, 43,75% (35/80) pertenciam à 182 

espécie Enteroccocus faecalis, 25% (20/80) Enteroccocus faecium, 20% (16/80) E. 183 

faecalis atípicos, 3,75% (3/80) E. faecium atípicos,  2,5% (2/80), Enteroccocus durans, 184 

1,25% (1/80) Lactococcus sp. e 3,75% (3/80) foram identificados como Enterococcus 185 

sp. Na amostra A, 16 bactérias foram identificados como E. faecium e uma bactéria 186 

como E. faecalis atípico. Na amostra B, 7 isolados pertenciam a espécie E. faecalis, 5 E. 187 

faecalis atípicos, 2 Enteroccocus durans, 1 Lactococcus sp. e 3 isolados não foram 188 
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possíveis de serem identificados em nível de espécie. Já na amostra C foram 189 

encontradas 17 E. faecalis e 7 E. faecalis atípicos. Na amostra D, 11 bactérias foram 190 

identificadas como E. faecalis, 4 E. faecium, 3 E. faecalis atípicos e 3 E. faecium 191 

atípicos. O perfil fenotípico das bactérias que apresentaram características atípicas pode 192 

ser visualizado na Tabela 1. 193 

Tabela 1: Características fenotípicas atípicas de bactérias isoladas de leite bubalino no 

sul do Brasil 

  Características fenotípicas
a
 

Espécies MAN SOR ARG ARA SBL RAF SAC PIR MGP TEL 

E. faecalis
I
 + - + +

b
 + - + + - + 

E. faecalis
II
 + - + - + - -

b
 + - -

b
 

E. faecalis
III

 + - + +
b
 + +b + + - + 

E. faecium
IV

 + - + + - + + +
b
 - - 

 

a
 MAN, manitol; SOR, sorbose; ARG,arginina; ARA, arabinose; SBL, sorbitol; RAF, rafinose; SAC, 

sacarose; PIR, piruvato; MGP, metil-α-D-glicopiranosídeo; TEL, telurito de potássio. 
b
 Características 

atípicas. 
I 
Fenótipo atípico encontrado na amostra A e C. 

II 
Fenótipo atípico encontrado na amostra B. 

III 

Fenótipo atípico encontrado na amostra D. 
IV 

Fenótipo atípico encontrado na amostra D. 

As frequências de espécies de enterococos observadas no presente estudo estão 194 

em concordância com os dados da literatura que registram a maior frequência de E. 195 

faecalis e E. faecium em alimentos de origem animal (Cortés et al., 2006; Tebaldi et al., 196 

2008; Riboldi et al., 2008; Ruzauskas, et al., 2009). A predominância de E. faecalis em 197 

amostras de leite também já foi relatada em outros trabalhos que avaliaram leite bovino 198 

pasteurizado (Fracalanzza et al., 2007), leite bovino cru proveniente de tanques de 199 

refrigeração (Tebaldi et al., 2008) e amostras de leite bovino e produtos lácteos em 200 

Portugal (Lopes et al., 2005). Contudo, não há trabalhos na literatura que relatem a 201 

diversidade de enterococos em leite de búfala para que se possa comparar com os 202 

achados desse estudo.  203 
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A presença de um isolado pertencente ao gênero Lactococcus sp. nas amostras 204 

de leite de búfala avaliadas nesse estudo, pode ser justificada pelo fato dessa bactéria 205 

também ser um coco Gram-positivo, catalase negativa e produtora de ácido lático, 206 

comumente encontrada em amostras de leite (Viani e Lázaro, 2003; Riboldi et al., 207 

2008).  208 

A caracterização fenotípica dos enterococos isolados neste trabalho evidenciou 209 

uma alta variabilidade fisiológica de E. faecalis e de E. faecium. As atipias fisiológicas 210 

detectadas neste estudo podem ser justificadas, visto que o método empregado para 211 

identificar as espécies de enterococos é baseado no perfil fenotípico de enterococos 212 

oriundos de amostras clínicas. Entretanto, atipias também já foram encontradas em 213 

outros trabalhos que analisaram enterococos de origem clínica (Resende, 2012); bem 214 

como em estudos com enterococos presentes em alimentos de origem animal, esse fato 215 

pode ser explicado, pelo menos em parte, pela adaptação metabólica ao substrato 216 

oferecido (Fracalanzza, 2007). 217 

Os resultados do perfil de suscetibilidade das espécies de Enterococcus sp. 218 

isoladas de leite bubalino demonstraram uma elevada frequência de isolados suscetíveis 219 

aos 11 antimicrobianos testados, conforme verificado na Tabela 2. Esta alta frequência 220 

de cepas de enterococos sensíveis pode ser explicada pela rusticidade do gado bubalino 221 

o qual apresentam uma maior resistência às doenças infecciosas (Amaral e Escrivão, 222 

2005).  223 

É importante ressaltar que, dos 79 enterococos testados, 13,9% (11/79) 224 

apresentaram resistência à nitrofurantoína, 12,7% (10/79) à tetraciclina, 1,3% (1/79) ao 225 

cloranfenicol, 1,3% (1/79) à estreptomicina, 1,3% (1/79) à norfloxacina e 1,3% (1/79) à 226 

eritromicina. Quarenta e sete (59,5%) isolados apresentaram resistência intermediária à 227 
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norfloxacina, 58,2% (46/79) à ciprofloxacina, 51,9% (41/79) à eritromicina e 6,3% 228 

(5/79) à nitrofurantoína.  229 

Tabela 2: Perfil de suscetibilidade das espécies de Enterococcus sp. isoladas de leite 

bubalino no sul do Brasil 

 Percentual de enterococos resistentes 

Ag. E. faecalis  E. faecium Outros Enterococcus sp. 

Antimic.
a
   (n= 51)      (n= 23)     (n= 5)   

  S  I  R  S  I  R  S  I  R  

NIT 88,2 - 11,8 78,3 21,7 - - - 100 

TET 80,4 - 19,6 100 - - 100 - - 

ERI 45,1 52,9 2 34,8 65,2 - 100 - - 

NOR 17,6 80,4 2 73,9 26,1 - 100 - - 

EST 98 - 2 100 - - 100 - - 

CLO 98 - 2 100 - - 100 - - 

CIP 27,5 72,5 - 60,9 39,1 - 100 - - 

AMP 100 - - 100 - - 100 - - 

VAN 100 - - 100 - - 100 - - 

GEN 100 - - 100 - - 100 - - 

LIN 100 - - 100 - - 100 - - 
 

a
 Agentes Antimicrobianos; NIT, nitrofurantoína; TET, tetraciclina; ERI, eritromicina; NOR, 

norfloxacina; EST, estreptomicina; CLO, cloranfenicol; CIP, ciprofloxacina; AMP, ampicilina; VAN, 

vancomicina; GEN, gentamicina; LIN, linezolida.  

Enterococos resistentes a antimicrobianos isolados de alimentos têm sido 230 

relatados em estudos no Brasil e também em outros países (Lopes et al., 2005; Cortés et 231 

al., 2006; Fracalanzza et al., 2007; Cassenego et al.; 2011). Espécies de enterococos 232 

resistentes à nitrofurantoína, um antibiótico utilizado para tratamento de infecções no 233 

trato genitourinário, também foram identificadas em enterococos isolados de queijos e 234 

repolho em Porto Alegre (Riboldi et al., 2008).  235 

Dados da literatura relatam a existência de cepas de enterococos resistentes à 236 

tetraciclina em alimentos (Fracalanzza et al., 2007; Ruzauskas, et al., 2009) e na clínica 237 

médica (Bender et al., 2009). Este estudo reitera estes dados, visto que 10 (12,7%) 238 

bactérias isoladas do leite de búfala foram resistentes à tetraciclina. Apesar de ter seu 239 
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uso banido como promotor de crescimento em animais na Europa, a tetraciclina 240 

continua sendo utilizada para o tratamento e a prevenção de infecções em animais na 241 

clínica veterinária (Lukásová e Sustácková, 2003).  242 

Elevados percentuais de resistência intermediária à eritromicina (51,9%) foram 243 

detectados entre os isolados de leite bubalino. Estes resultados estão de acordo com os 244 

dados descritos por Fracalanzza et al. (2007), que também obtiveram percentuais 245 

expressivos (58,2%) de resistência intermediária envolvendo enterococos em leite 246 

bovino pasteurizado e carne de frango. Já, com relação à resistência intermediária à 247 

norfloxacina (59,5%) e à ciprofloxacina (58,2%) neste estudo, comparando, ainda, com 248 

o estudo de Fracalanzza et al. (2007), os resultados não são semelhantes, apenas 3,2% e 249 

13,8% dos enterococos, apresentaram resistência intermediária à norfloxacina e à 250 

ciprofloxacina, respectivamente.  251 

As fluoroquinolonas são antimicrobianos sintéticos, de amplo espectro, ativas 252 

contra uma grande variedade de bactérias Gram-negativas, Gram-positivas e 253 

micoplasmas de importância na medicina veterinária, empregados para o tratamento de 254 

diversas doenças infecciosas, como em casos de inflamação da glândula mamária 255 

(mastite). Segundo Viani e Lázaro (2003), o uso indiscriminado de antibióticos em 256 

dosagens inadequadas, principalmente em casos de mastite, favorece o desenvolvimento 257 

de cepas patogênicas multirresistentes, cuja ocorrência na glândula mamária vem sendo 258 

observada frequentemente em casos de mastite subclínica bubalínica causada por 259 

Enterococcus gallinarum. 260 

A análise dos perfis de resistência, de acordo com as espécies de enterococos 261 

encontradas no leite bubalino, demonstrou percentuais menos elevados de resistência 262 

para E. durans. Os dois isolados de E. durans e os três isolados pertencentes ao gênero 263 
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Enterococcus sp, não identificados em nível de espécie, apresentaram resistência à 264 

nitrofurantoína e susceptibilidade aos demais antimicrobianos testados. A resistência a 265 

nitrofurantoína também já foi encontrada em estudos com E. durans isolados de leite de 266 

cabra (Cortés, 2006).  Constatou-se também que 65,2% (15/23) dos E. faecium isolados 267 

do leite bubalino apresentaram resistência intermediária à eritromicina, 39,1% (9/23) à 268 

ciprofloxacina, 26,1% (6/23) à norfloxacina e 21,7% (5/23) à nitrofurantoína.  269 

Em relação aos E. faecalis,  11,8% (6/51) apresentaram resistência a  270 

nitrofurantoína, 19,6% (10/51) à tetraciclina e 2% (1/51) foram resistentes à 271 

eritromicina,  norfloxacina, estreptomicina e cloranfenicol. É importante salientar que 3 272 

(5,9%) dos E. faecalis apresentaram resistência à tetraciclina e resistência intermediária 273 

a pelo menos dois antibióticos de classes diferentes, e um dos isolados de E. faecalis foi 274 

resistente a 5 classes diferentes de antimicrobianos testadas: a tetraciclina, eritromicina,  275 

norfloxacina, estreptomicina e cloranfenicol. Este dado é bastante preocupante, uma vez 276 

que bactérias multirresistentes podem representar reservatórios de genes de resistência, 277 

sendo capazes de realizar trocas de material genético com as células da microbiota do 278 

trato gastroinstestinal do hospedeiro, e, assim, se disseminar na cadeia alimentar. Isso 279 

demonstra que os alimentos desempenham um papel importante na propagação de cepas 280 

resistentes a antibióticos de uso clínico para à população humana (Giraffa, 2002; 281 

Ruzauskas, et al., 2009).  282 

 283 

CONCLUSÕES 284 

O leite bubalino apresentou uma diversidade de espécie de enterococos 285 

semelhantes às obtidas em outros estudos com alimentos de origem animal, com 286 

predomínio de E. faecalis e E. faecium.  287 
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Apesar dos elevados percentuais de enterococos suscetíveis aos antibióticos 288 

testados, a presença de E. faecalis multirresistentes isoladas nesse estudo alerta para a 289 

importância da cadeia alimentar na disseminação de resistência aos antimicrobianos de 290 

uso clínico fora de ambientes nosocomiais. 291 

 292 
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ANEXO 1: Normas exigidas pela REVISTA BRASILEIRA DE CIÊNCIA 

VETERINARIA para submissão de artigos. 

 

DIRETRIZES PARA AUTORES 

 

O periódico RBCV é uma publicação, com acesso e envio de artigos 

exclusivamente pela Internet (www.uff.br/rbcv). Editado na Faculdade de Veterinária da 

Universidade Federal Fluminenseda, destina-se a publicação de artigos de revisão (a 

convite do Conselho Editorial), relato de caso, e pesquisas originais nas seguintes 

seções: Tecnologia e Inspeção de Produtos de Origem Animal, Produção Animal, 

Medicina Veterinária Preventiva, Patologia e Análises Clínica Veterinária, Clínica 

Médica e Cirúrgica e Reprodução Animal. 

Os artigos encaminhados para publicação são submetidos à aprovação do 

Conselho Editorial, com assessoria de especialistas da área (revisores ad hoc). Os 

pareceres têm caráter imparcial e sigilo absoluto, tanto da parte dos autores como dos 

revisores, sem identificação entre eles. Os artigos, cujos textos necessitam de revisões 

ou correções, são devolvidos aos autores e, se aceitos para publicação, passam a ser de 

propriedade da RBCV. Os conceitos, informações e conclusões constantes dos trabalhos 

são de exclusiva responsabilidade dos autores. 

Os manuscritos devem ser redigidos na forma impessoal, espaço entre linhas 

duplo (exceto nas tabelas e figuras), fonte Times New Roman tamanho 12, em folha 

branca formato A4 (21,0 X 29,7 cm), com margens de três cm, páginas numeradas 

seqüencialmente em algarismos arábicos, não excedendo a 20, incluindo tabelas e 

figuras (inclusive para artigos de revisão). As páginas devem apresentar linhas 
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texto. 

Prefere-se o uso da língua inglesa nos artigos submetidos. 

Citações no texto: são mencionadas com a finalidade de esclarecer ou completar as 

idéias do autor, ilustrando e sustentando afirmações. Toda documentação consultada 

deve ser obrigatoriamente citada em decorrência aos direitos autorais. As citações de 

autores no texto são em letras minúsculas, seguidas do ano de publicação. Quando 
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publicação que deverá vir citada entre parênteses, logo após o nome do autor. As 

citações feitas no final do parágrafo devem vir entre parênteses e separadas por ponto e 

vírgula, em ordem cronológica. Deve-se evitar referências bibliográficas oriundas de 

publicações em eventos técnico-científicos (anais de congressos, simpósios, seminários 

e similares), bem como teses, dissertações e publicações na internet (que não fazem 

parte de periódicos científicos). Deve-se, então, privilegiar artigos publicados em 



 
 

periódicos com corpo editorial (observar orientações percentuais e cronológicas no 

último parágrafo do item “Referências”). 

Citação de citação (apud): não é aceita. 
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Figura: deve ser mencionada no texto como Figura (por extenso) e refere- se a qualquer 
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fluxograma, esquema etc. Os desenhos, gráficos e similares devem ser feitos com tinta 
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número de ordem em algarismo arábico (Ex.: Figura 1. Produção de leite de vacas Gir 

sob estresse térmico nos anos de 2005 e 2006). Chama- se a atenção para as proporções 

entre letras, números e dimensões totais da figura: caso haja necessidade de redução, 

esses elementos também são reduzidos e correm o risco de ficar ilegíveis, final do título 

não deve conter ponto final. 
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inglês, autoria, resumo, palavras- chave, summary, keywords, introdução, material e 

métodos, resultados e discussão, agradecimentos (opcional) e referências;  
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